
28.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Is 25, 6-10a; 
Salmo – Sal 22, 1-3a. 3b-4. 5. 6;
2.ª Leit. – Filip 4, 12-14. 19-20;
Evangelho – Mt 22, 1-14.

Os grandes momentos e acontecimentos da vida 
estão marcados pelo banquete, a refeição melhorada a 
festiva. Celebramos com o banquete o aniversário na-
talício, o Baptismo, a Primeira Comunhão, a Profissão 
de fé, o casamento, a Ordenação Sacerdotal, etc.

Num banquete, para além da alegria do convívio 
festivo, toda a espécie de fome e sede são saciadas.

A Igreja convoca-nos, em nome de Deus, para o 
Banquete Semanal de cada Domingo e Festas. Que 
acolhimento temos dado a este convite do Senhor que 
deseja sentar-nos à Sua mesa para nos tornar felizes?

É a imagem do “banquete”  que liturgia deste 28.º 
Domingo do Tempo Comum utiliza para descrever esse 
mundo de felicidade, de amor e de alegria sem fim que 
Deus quer oferecer a todos os seus filhos.

Na primeira leitura, Isaías anuncia o “banquete” 
que um dia Deus, na sua própria casa, vai oferecer a 
todos os Povos. Acolher o convite de Deus e participar 
nesse “banquete” é aceitar viver em comunhão com 
Deus. Dessa comunhão resultará, para o homem, a 
felicidade total, a vida em abundância.

Na segunda leitura, Paulo apresenta-nos um 
exemplo concreto de uma comunidade que aceitou 
o convite do Senhor e vive na dinâmica do Reino: 
a comunidade cristã de Filipos. É uma comunidade 
generosa e solidária, verdadeiramente empenhada na 
vivência do amor e em testemunhar o Evangelho diante 
de todos os homens. A comunidade de Filipos constitui, 
verdadeiramente, um exemplo que as comunidades do 
Reino devem ter presente.

O Evangelho sugere que é preciso “agarrar” o 
convite de Deus. Os interesses e as conquistas deste 
mundo não podem distrair-nos dos desafios de Deus. 
A opção que fizemos no dia do nosso baptismo, não é 
“conversa fiada”; mas é um compromisso sério, que 
deve ser vivido de forma coerente.

Para sermos coerentes, “é urgente voltar à normali-
dade da vida cristã com a presença física na Missa, nos 
locais onde as circunstâncias o permitirem: nenhuma 
transmissão é equiparável à participação pessoal 
ou pode substituí-la”. O apelo surge numa Carta da 
Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos 
Sacramentos, sobre a celebração da liturgia durante e 
depois da pandemia de Covid-19, intitulada “Voltemos 
com alegria à Eucaristia!”. 
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
	 P. Rui Neiva – 965374530
	 P. António Lima – 935352918
e-mails: 	ddfdelfim@gmail.com
	  ruijneiva@gmail.com
	  asilima45@gmail.com
	  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ..................................................  17h30 – 18h00
Quinta ................................................. 17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

Celebração dos Fiéis Defuntos 2020
Embora já tivéssemos divulgado em agosto um 

possível horário para a celebração dos Fiéis Defuntos, 
na mesma altura dizíamos que esses “horários podem 
sofrer alterações devido à Pandemia...”

Tendo em conta a situação atual e o que se espera, 
ficou já decidido a nível arciprestal, na palestra do mês 
de setembro, que não iremos fazer nem promover 
qualquer celebração nos Cemitérios, nem as habituais 
procissões.

As nossas eucaristias serão as normais do dia, no 
horário normal. Se os Cemitérios estiverem abertos 
pedíamos às pessoas que fossem muito cautelosas, 
procurando cumprir todas as normas de segurança apon-
tadas pelo DGS, e que as visitas não sejam todas nesse 
mesmo dia, mas ao longo de todo o mês das almas.

Contas da Conf. do Santíssimo (Fonte Boa)
A Confraria do SantíssimoSacramento de Fonte 

Boa apresentou as contas do Ano Pastoral 2019/2020 
ao Conselho Económico, as quais foram aprovadas, e 
que resumidamente são as seguintes:

Total de receitas................................  11.70935 €
Total de despesas .............................. 8.638,27 € 
Saldo ................................................. 3.071,08 €
O saldo a transitou para o Ano Pastoral 2020/2021, 

estando o mesmo destinado á Preservação/Aquisição 
do Véu de Ombros e Velas para a Tribuna.

Obras nas igrejas de Fão e Vila Chã
Face ao estado degradado das igrejas paroquiais 

de Fão e Vila Chã, os Conselhos Económicos estão 
a trabalhar para fazerem a manutenção necessária e 
prioritária. Esta manutenção consiste essencialmente 
na proteção dos telhados e nas pinturas.

Neste sentido apelamos à colaboração e genero-
sidade de todos os paroquianos e amigo, bem como 
à colaboração das confrarias. As ofertas podem ser 
colocadas em envelopes próprios que estão na igreja.

Vigília Missionária Arciprestal
“Eis-me aqui! Envia-me” estamos todos con-

vocados para a vigília Missionária arciprestal no 
próximo sábado, este ano na igreja paroquial de 
Vila Chã, pelas 21h30.

O Ofertório habitual para as Missões será 
feito nas eucaristias deste fim de semana em 
que se celebra o Dia Mundial das Missões (3.º 
Domingo de Outubro).

É também a altura mais proprícia para ad-
quirirmos o Alamanaque ou o Calendário das 
Missões – uma outra forma de ajudar as missões.

Anuais das Confrarias das Almas
Conforme já é habitual, as Confrarias das Almas 

de Fão e de Fonte Boa estão a proceder à cobrança 
dos anuais durante o mês de outubro, antes e depois 
das missas de fim de semana, cumprindo as normas de 
segurança do Serviço Nacional de Saúde.

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
Do Plano Pastoral da Arquidiocese para  2020/2023

Onde há amor há um olhar
1. O primado da caridade
«Deus é amor» (1João 4,8.16). 
É por aqui que devemos começar: centrados em 

Deus, fonte do verdadeiro amor. «Deus não tem sim-
plesmente o desejo ou a capacidade de amar; Deus é 
caridade: a caridade é a sua essência, a sua natureza.» 
(Francisco, Discurso aos participantes no Congresso sobre a 
Encíclica Deus caritas est, por ocasião do seu 10.º aniversário, 
26.02.2016). 

A caridade está no centro do Evangelho. Esta afir-
mação alicerça toda a nossa vida e relação com Deus. 
Acreditamos em Deus que nos olha com amor, que 
perdoa, que permanece fiel ao seu povo, apesar de todas 
as nossas infidelidades e fugas. 

O rosto infinito do amor divino descobre-se na 
cruz de Jesus, que se entrega sem reservas, mesmo 
por aqueles que o rejeitam. A cruz é a revelação da 
profundidade inaudita do amor de Deus. Este amor 
revelado em Jesus Cristo é, para nós, a fonte de todo o 
dinamismo e iniciativas a favor dos irmãos. 

É importante relembrar que não se trata apenas de 
um mandamento, mas também de um dom! Sim, foi-
nos mandado que nos amássemos uns outros (cf. João 
15,12), mas para concretizarmos o que está mandado 
precisamos de deixar que o Espírito Santo aja em nós. É 
a Sua ação, qual fogo ardente, que transforma, purifica 
e capacita o nosso coração e o faz viver em comunhão 
de irmãos, com os mesmos sentimentos de Jesus Cristo 
(cf. Filipenses 2,5). 
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—	Henrique Rodrigues Alves
—	José Pimenta da Silva
—	Manuel Fonseca da Cruz e pais
—	Rosa Moreira da Silva Barreira, marido e genro
—	Virgínia Barros, irmãos Izaura e Esequiel
Quarta-feira	 14 de outubro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Virgílio de Jesus Loureiro e família
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Adelaide Campos Gonçalves e pais
—	Alice Ferreira Monteiro
—	António dos Anjos Mendanha
—	António Gomes Viana e sobrinho Juvenal
—	Franclim Gaifém de Campos
—	Joaquim Cangostas Ferreira
—	José Amadeu Ribeiro da Silva
—	Manuel da Venda Dias, avós e tios
—	Maria Rodrigues de Campos Pereira e marido
20h00 –  capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
—	Adelaide dos Santos Moinho e família
—	Ana Fernandes do Padre e Fernando Gonçalves 

Malgueiro
—	Joel Martins Carvalho e esposa
—	José Martins do Moinho e esposa
—	Manuel Fernandes Barros, Irmão, pais e tio João
—	Manuel José de Brito Figueiredo
—	Manuel Martins Ferreira
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (Confraria das Almas)
—	Deolinda dos Santos Barbosa e marido
—	Franclim Vidal da Venda e pais
—	Joaquim Fontão Pereira
—	Manuel Carreira de Azevedo
—	Manuel Fernandes da Costa e esposa
—	Maria Adelaide Vasco de Azevedo e marido
—	Maria Alcinda Deveza Queiroga
—	Maria Azevedo Martins
—	Maria Rosa Venda Rodrigues e pais
—	Pedro Nuno Portela Vasquinho
Quinta-feira 	 15 de outubro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção particular
—	José Fernando Loureiro Correia
—	José Fernando Miranda de Matos
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Irmãos da Confraria das Almas
—	Ana Alves Ferreira e marido
—	Balbina Ferreira Afonso e família
—	Fernando Bento Queirós, sogros e cunhado
—	Laurinda de Jesus Monteiro e família
—	Ludovina Rosa da Silva, marido e família
—	Manuel da Silva Penteado e pai
—	Manuel da Silva Sá e Felicidade Penteado
—	Maria Amélia Alves Ferreira
—	Maria Lemos Neiva, pais, irmãos e cunhado
—	Rosa Barbosa de Sá
—	Rosa de Abreu Baltazar, neto e família
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Abílio Eiras Barreiro
—	Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
—	Carolina Figueiredo dos Santos, irmão, nora, pais, 

sogros e cunhados
—	José Manuel Azevedo Cachada e família
—	Maria Celeste de Oliveira
—	Maria Jacinta dos Santos Alves

Segunda-feira	 12 de outubro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Maria da Conceição da Silva Fernandes e irmãos
—	Teresa Ferreira Agante, marido, filhas e neto
20h00 – igreja matriz de Apúlia

Abertura do Lausperene até às 22h00
—	Santíssimo Sacramento
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Não há Missa
21h00 – igreja matriz de Fão
—	Reza do Terço em comunhão com os Peregrinos de 

Fátima (Passagem da imagem Senhora de Fátima 
pelas ruas transportada no carro dos Bombeiros 
Voluntários de Fão)

Terça-feira 	 13 de outubro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Nossa Senhora de Fátima
—	José Maria de Brás Lima e família e Teresa Martins 

Alves Felgueiras
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Nossa Senhora de Fátima
—	António Bento Queirós, António José Pires e família
—	António do Bento Pires
—	António Gonçalves Branco
—	Franquelim Fernandes
—	Juca Araújo Vieira, filho, sogra e avós
—	Manuel Ferreira Clemente, esposa, genro e família
—	Manuel Ferreira da Silva, esposa e nora
—	Manuel Torres Barbosa e família
—	Maria Alice Afonso, pais, tios e avós
—	Maria Alves Ferreira, marido e filho
—	Maria Augusta Marques da Silva e pais
—	Maria Boaventura Pires, marido e filha
—	Maria da Silva Cruz e filho
—	Maria Emília Ramos Dias
—	Nuno Albino Rossas Lima, avó e família
—	Olívia Barbosa, marido, pais e irmãos
—	P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso 

e família
—	Rosa Lopes Neto, pais, tios e avós
20h00 – igreja matriz de Apúlia

Encerramento do Lausperene
—	Santíssimo Sacramento
 —	Anselmo Carlos Fonseca Pedrinha e Aurélio Cepa 
—	Arminda Gomes Ascensão e marido 
—	Circulina Fernandes Faria Torres, marido e Albino 

Eusébio da Costa
—	Emílio Martins Fernandes do Monte e Zacarias 

Pires Lopes Moreira 
—	Eugénia Fernandes Dias Hipólito e família 
—	Manuel Alves da Quinta Júnior e esposa
—	Manuel Fernandes Catarino Faria e pais
—	Maria Adelaide Reina dos Santos e filhos Oscar 

Alexandre e Laurindo Fernando
—	Maria Auxilia Moreira Domingues e Joaquim Fontão
—	Maria Olinda Fradique Gonçalves Souto e marido
—	Olindina Martins Catarino, marido e pais
—	Rosa Gonçalves da Costa 
—	Vitor Miguel da Silva Miranda, Angelina Ribeiro 

e Jaime Manuel 
—	Zacarias Cardoso Martins
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Nossa Senhora de Fátima (terço às 19h30)
—	Arménio José e Esposa
—	Aurélio Lopes Figueiredo e família

Domingo          	 18 de outubro

08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Irmãos da Confraria das Almas
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã

Adoração do Santíssimo até às 12h30
—	Santíssimo Sacramento
09h00 – igreja paroquial de Gemeses 
—	Paroquianos
—	Adelino da Lage Maciel e familia (mc esposa)
—	Aida Pereira Azevedo Maciel (mc Conf. de S.to António)
—	Domingos Santos da Silva
—	Eduardo Maciel dos Santos e familia
—	Joaquim Carvalho Martins 
—	Joaquim de Faria Batista e pais 
—	José Gonçalves Neiva, esposa e família 
—	Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa (mc Joa-

quim Alves)
—	Raúl Manuel Carvalho de Faria  
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Nossa Senhora de Fátima
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos 
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra
—	Alminhas da Casa  Marques
—	Álvaro Catarino Santa Marinha
—	Américo Fiuza da Silva (mc pessoa amiga)
—	Américo Rodrigues  da Silva, filho, pais e sogros
—	Avelino Gonçalves Pereira (12)
—	Avelino Miranda Figueiredo
—	Deolinda Losa Couto (20)
—	Domingos Martins Pinheiro, pais e irmãos, Manuel 

Ferreira Alves ,esposa, nora, neto e pais
—	Manuel do Vale Morgado e esposa (mc pessoa amiga)
—	Maria Irene Santos Miranda Maciel (mc pessoa amiga)
—	Pai e sogros e restante familia de João Tarrio
—	Viriato, Clotilde, Anita Raposo, António, Rosa, 

Morgado, Luís e  familiares (mc Joaquim e Rosa)  
11h00 – igreja matriz de Fão
—	Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	João Baptista Guerra
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	Monsenhor Manuel Baptista de Sousa

Sexta-feira	 16 de outubro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção particular
—	António Gomes da Silva Torres e família
—	Francisco Ribeiro Couto
—	Rosa Costa e Silva
19h00 – igreja matriz de Fão 
—	Almas
—	António Devesa de Sá Pereira
—	Teresa Alves da Lage
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Aurélia Linhares de Campos
—	Carolina Alves Pontes e marido
—	Joaquim Emílio Carreirinha Faria
—	Joaquim Mariz Cruz e Maria Elisabete da Cunha 

Mariz
—	Júlia Maciel de Sousa
—	Lucinda Fernandes Gomes e Alcinda Fernandes 

Mouquinho
—	Manuel Faria Cruz, pais e sogros
—	Manuel Moreira da Venda
—	Maria Adelaide Pereira Belinho Cruz, Rosa, Lau-

rinda e José
—	Maria Auxília Moreira Domingues
—	Maria Auxília Pontes de Carvalho e irmão
—	Maria dos Santos Dourado
—	Maria Salete Escrivães Linhares Reis
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
—	Inácio Pimenta Alves Ribeiro 
—	Manuel Veloso de Carvalho e irmã Alice
—	Maria da Conceição Fernandes Ribeiro, pais, sogros 

e irmãos
—	Maria Gonçalves Herdeiro, marido e filho António 
Sábado	 17 de outubro
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Santa Marinha e S. Bartolomeu dos Mártires
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Irmãos da Confraria das Almas
—	Albino José Neto
—	Camila da Silva
—	Maria Gonçalves Branco
18h00 – igreja matriz de Fão
—	Irmãos da Confraria das Almas
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (Confraria das Almas)
—	Maria Arminda Maurício Fernandes Pereira (1.º aniv.)
18h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	Irmãos da Confraria das Almas
—	Teresa dos Santos Alves 
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	Santissimo Sacramento
—	Alvarina dos Santos Pereira
—	António Matos Ferreira, irmãos e pais
—	José de Sá Morgado (mc irmão Alcindo)
—	Maria Alves da Cunha e mãe
—	Mário Ferreira Morgado e nora Firmina Morgado
—	Rosa Coutinho Torres, irmã Maria e sobrinhos
—	Rosa Gomes Carreirinha e marido
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	Júlia Martins Leite (1.º aniv.)
—	Maria Olinda Fradique Gonçalves Souto (1.º aniv.)
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	Davide Luís Loureiro Eiras (30.º Dia)
—	Juvenal Eiras Viana (1.º aniv.)
—	Odete Gomes Martins (1.º aniv.)

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações

Visita Pastoral a Belinho e Forjães
Na Visita Pastoral acolhemos o Bispo que nos 

vem visitar e confirmar na fé, tomando conheci-
mento in loco da realidade que somos e em que 
vivemos. Isto insere-se nas três missões do Bispo: 
ensinar, governar e santificar.

1 – Ensinar: os Bispos usam uma mitra na 
cabeça. É um sinal exterior da sua missão de ensi-
nar. São os Mestres da Fé. A eles foi entregue essa 
tarefa de vigiar pelo depósito da doutrina revelada. 

Na doutrina da nossa salvação o Bispo garante 
continuidade, segurança, fidelidade. S. Paulo esco-
lheu um Bispo, Timóteo, a quem dizia “guarda o 
depósito da Fé que te foi confiado”; outro Bispo 
dos princípios do Cristianismo, Santo Inácio de 
Antioquia, lembrava aos católicos do seu tempo: 
“Prestai atenção ao Bispo para que também Deus 
vos preste atenção”.


